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TRABALHOS ACADÊMI-
COS-CIENTÍFICOS NO ENSINO 
SUPERIOR: NÍVEIS DE ENSINO 
E CONTEÚDO

MARINA ROMANO ALEIXO  

Resumo

Este artigo tem como objetivo a eluci-
dação dos níveis de ensino superior no Bra-
sil e suas exigências formais científicas para 
a obtenção de certificação. Apresentando, 
assim, as especificidades dos níveis e tra-
balhos acadêmicoscientíficos e suas estru-
turas. Embasada numa análise exploratória 
e fundamentada na revisão de literatura, o 
trabalho apresenta a existência de quatro 
níveis diferentes do ensino superior e todas 
as particularidades que os diferem.  

 Palavras-chave: Ensino Superior. 
Trabalhos acadêmicos-científicos. Estrutura 
acadêmico-científico 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Constituição Federal Brasileira de 
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1988 fundamenta todas as demais espécies 
normativas e determina todos os direitos 
fundamentais dos brasileiros, como edu-
cação, saúde, trabalho, entre outros. Nos 
artigos 205 e 206 fica estabelecido que a 
educação básica (Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Ensino Médio) é obrigatória 
e gratuita dos 4 aos 17 anos e é dever do 
Estado ofertá-la, de maneira a preparar o 
cidadão para exercício de sua cidadania e 
desenvolvimento pessoal. 

Quanto ao Ensino Superior, este pode 
ser ministrado por Universidades públicas 
(obedecendo ao princípio de indissociabi-
lidade entre ensino, pesquisa e extensão, 
segundo o Art. 206 da Constituição) ou pri-
vadas. Está expressa na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional - LDBEN (Lei 
9.394/96), nos artigos 43 a 57, que:  

O ensino superior é da alçada da 
União, podendo ser ofertado por Estados e 
Municípios, desde que esses já tenham as-
sistidas as modalidades pelas quais são res-
ponsáveis pela sua totalidade. Cabe à União 
autorizar e fiscalizar as instituições privadas 
de ensino superior. Tem por finalidade divul-
gar à sociedade a criação cultural e a pes-
quisa científica e tecnológica originada nas 
instituições que oferecem a formação na 
modalidade superior e produzem conheci-
mento científico (SIÉCOLA, 2016, p. 19). 

Assim como o ensino básico, o en-
sino superior está dividido em níveis. Cada 
nível apresenta particularidades e confere 
o grau acadêmico correspondente. Para 
a finalização do curso e obtenção do grau 
acadêmico é necessário que o discente en-
tregue à instituição um trabalho acadêmico-
-científico desenvolvido com um objetivo e 
características específicas dependendo do 
nível do curso. 

Dessa forma, partindo da questão de 
investigação: Quais as diferenças entre as 
estruturas dos trabalhos acadêmicos-cien-
tíficos apresentados no ensino superior?, 
este estudo tem como objetivo a identifica-
ção dos níveis de ensino superior no Brasil, 
além de caracterizar quais tipos de traba-
lhos acadêmicos-científicos são exigidos 
em cada um destes níveis e suas estruturas 
principais. Ademais, este estudo propõe 
discorrer sobre a importância dos trabalhos 
acadêmicos-científicos no ensino superior 
e como estes avançam o conhecimento na 
área.  

Para a condução desta pesquisa foi 
escolhida uma abordagem epistemológica 
interpretativa (Bryman, 2012), embasada 
numa análise exploratória e fundamentada 
na revisão de literatura (SEVERINO, 2002; 
MARCONI; LAKATOS, 2020). Esta pesquisa 
está subdividida em tópicos, apresentando 
os níveis de cursos e seus respectivos tra-
balhos acadêmicos-científicos, de maneira 
a facilitar a organização lógica dos tópicos 
abordados. Além de apresentar uma suma-
rização dos tipos de trabalhos, estruturas e 
complexidades. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

Como apresentado, o ensino superior 
também está dividido em níveis. A LDBEN 
(1996) no Art. 44 estabelece que o ensino 
superior se divide nos seguintes cursos e 
programas: 

●	 sequenciais por campo de sa-
ber, como os cursos tecnólogos;  

●	 de graduação, que podem ser 
subdivididos em bacharelados e licenciatu-
ras;  
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●	 de pós-graduação, que incluem 
os programas stricto sensu (mestrado e 
doutorado) e lato sensu (cursos de especia-
lização, aperfeiçoamento e outros); e  

●	 de extensão, que são cursos 
com uma menor carga horária do que os 
programas de pós-graduação e visam apri-
morar o conhecimento em um assunto. 

Dessa forma, cada um dos progra-
mas vai exigir um direcionamento do discen-
te e dependendo do nível de estudo será 
necessário realizar o desenvolvimento de 
um trabalho acadêmico-científico que inclua 
suas próprias particularidades.  

Segundo Severino (2002), o desen-
volvimento de um trabalho científico deve in-
cluir, primordialmente, as seguintes etapas, 
independentemente dos níveis do curso e 
do tipo do trabalho: 

1.	 Determinação do problema-tese 
do trabalho: Etapa na qual delimita-se o as-
sunto a ser estudado. É nesta etapa que o 
discente também determina qual será seu 
método de pesquisa (como por exemplo, 
pesquisa documental, pesquisa de campo, 
etc), problema a ser estudado, hipóteses le-
vantadas, e a delimitação temática para le-
vantamento da bibliografia utilizada em seu 
estudo; 

2.	 Levantamento da bibliografia: 
Nesta etapa, inicia-se o levantamento de 
documentos que possam vir a auxiliar o de-
senvolvimento da pesquisa. Dessa forma, é 
necessário uma série de procedimentos téc-
nicos para a busca destes documentos, sen-
do eles artigos, livros, documentos técnicos, 
entre outros, que auxiliem o discente a de-
senvolver seu tema, assim como dar emba-
samento para sua fundamentação teórica e 
assim, desenvolver argumentos sólidos para 

discussão e apresentação de resultados em 
sua pesquisa; 

3.	 Leitura e documentação: Após 
a coleta de diversos documentos, é neces-
sária uma triagem de todo o material. Essa 
triagem permite que o discente mantenha 
o foco somente nos documentos que serão 
utilizados em sua pesquisa, tanto os que 
possuem metodologias similares às suas e 
que lhes servirão de base, quanto os que te-
nham argumentos que lhe permitam desen-
volver sua pesquisa. Para iniciar a triagem, 
uma leitura do sumário, prefácio, introdução 
e resumos (se houverem) permite o enten-
dimento do conteúdo do documento, assim 
como sua abordagem científica. Após a tria-
gem é chegada a hora da leitura dos docu-
mentos, contudo esta leitura também deve 
ter uma abordagem estratégica, iniciando-se 
pelos textos mais gerais e recentes e se-
guindo para os mais específicos e antigos, 
permitindo assim, a construção lógica do 
conhecimento. Durante a leitura do texto, 
é necessário realizar apontamentos para 
que o discente consiga depois elaborar sua 
pesquisa, iniciando-se um rascunho de seu 
projeto. Assim, o desenvolvimento de um 
fichamento de leitura auxilia este processo. 
Este fichamento pode conter citações, ideias 
levantadas durante a leitura, marcadores, 
e qualquer outro tipo de apontamento que 
auxilie o desenvolvimento da pesquisa, 
contudo é de suma importância que se as 
referências dos documentos estejam descri-
tas no fichamento, de maneira a identificar o 
texto original quando necessário; 

4.	 Construção lógica do trabalho: 
nesta etapa o discente desenvolve a siste-
matização das ideias que teve, de maneira 
a compor sua pesquisa de maneira lógica. É 
importante destacar que, dificilmente, duran-
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te as etapas anteriores, o discente irá cons-
truir seu conhecimento de forma linear, mas 
nesta etapa é necessário que inicie-se o 
processo de escrita linear, onde exista uma 
ordem lógica de pensamento. Em outras pa-
lavras, nesta etapa é construído um sumário 
provisório, onde é possível estruturar quais 
assuntos serão abordados da introdução, 
desenvolvimento e conclusão da pesquisa, 
além de definir se o projeto ficará dividido 
em capítulos, seções, etc. 

5.	 Redação do texto: Note que so-
mente nesta etapa o discente/pesquisador 
inicia a escrita do projeto. Idealmente um 
primeiro rascunho é desenvolvido e a partir 
dele realizar-se-á revisões que aprimorem 
o texto (tanto a estrutura lógica, gramática, 
semântica, etc). É importante destacar que 
nos trabalhos científicos deve ser adotada 
uma linguagem clara, objetiva e formal, evi-
tando ambiguidades, pomposidades e proli-
xidades; 

6.	 Construção do parágrafo: Ain-
da sobre a escrita, é importante notar que 
a forma de construção dos parágrafos em 
si também deve ser considerada. Os pa-
rágrafos, por si só, demandam uma lógica 
de pensamento para serem construídos e 
quando agrupados devem ser estruturados 
de maneira a construir uma sequência de 
ideias e um raciocínio lógico; 

7.	 Conclusão: Ao fim desta jor-
nada acadêmica é necessário observar a 
necessidade de aplicação de procedimentos 
técnicos específicos para cada nível de es-
tudo. A aplicação de normas técnicas, como 
as desenvolvidas pela 

Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) para informação e docu-
mentação, devem ser verificadas, assim 

como a exigência de outras especificidades 
do programa de graduação, mestrado, dou-
torado, etc. 

 Vale mencionar que a estrutura dos 
trabalhos acadêmicos científicos, no Brasil, 
seguem, no geral, normas que regulamen-
tam seu desenvolvimento (como as normas 
de informação e documentação da ABNT). 
Esses trabalhos são compostos, primordial-
mente em duas partes - interna e externa, 
estando eles subdivididas em outros ele-
mentos como mostra no esquema abaixo: 

 

Esquema 1 - Estru-
tura do trabalho acadêmico 

Fonte: ABNT NBR 14724 (2011, p. 5)  

 

Com isso, entende-se que todos os 
trabalhos estão estruturados da mesma ma-
neira, contudo o conteúdo e a complexidade 
exigida se alteram dependendo do nível, o 
que será explicado a seguir. A partir desta 
análise sucinta sobre o desenvolvimento ló-
gico dos trabalhos, passamos a apresentar 
os já mencionados níveis educacionais e 
discorrer sobre os requisitos e objetivos para 
a sua obtenção. 

 2.1 CURSOS SEQUENCIAIS  

A Resolução CNE/CES nº 1/1999, 
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atualizada em 2017, delibera que os cursos 
sequenciais são: 

Art. 1o § 1 Os cursos sequenciais 
serão constituídos, no mínimo, por três dis-
ciplinas ou outros componentes curriculares. 
§ 2 O concluinte de curso sequencial rece-
berá certificado para comprovar a formação 
recebida, que não corresponde a diploma de 
graduação nem permite matrícula em cursos 
de especialização ou cursos de pós-gradua-
ção stricto sensu. 

Art. 2o Os cursos sequenciais pode-
rão constituir módulos dos projetos peda-
gógicos dos cursos de graduação que, em 
conjunto, permitam alcançar os objetivos 
formativos globais destes e criar linhas de 
formação distintas, ou, isoladamente, permi-
tam desenvolver e certificar competências 
parciais, alcançadas em face de sua conclu-
são. (BRASIL, 2017, online) 

 

Portanto, entende-se que no Brasil 
os cursos sequenciais, são aqueles tam-
bém chamados de tecnólogos. A Resolu-
ção, contudo, não delimita as implicações 
dos trabalhos e currículos que devem ser 
apresentados neste nível, cabendo às ins-
tituições formular suas próprias exigências 
para a obtenção do certificado. Podendo 
ser, por exemplo, relatório de estágio ou um 
projeto aplicado à área científica ministrada, 
ou seja, um TCC (MUNDO VESTIBULAR, 
[s.d.]). Os TCC podem ser definidos, de 
acordo com a  ABNT NBR 14724, como um: 

documento que apresenta o resultado 
de estudo, devendo expressar conhecimen-
to do assunto escolhido, que deve ser obri-
gatoriamente emanado da disciplina, módu-
lo, estudo independente, curso, programa, 
e outros ministrados. Deve ser feito sob a 

coordenação de um orientador (ABNT NBR 
14724, 2011, p. 4) 

Neste tipo de nível, podemos encon-
trar objetivos diferentes visando o mesmo 
resultado, que é a certificação do estudante. 
Em TCC como relatórios de estágio, o obje-
tivo é descrever o processo e atividades de-
senvolvidas pelo estudante sob orientação, 
num determinado local de trabalho (INSTI-
TUTO FEDERAL MINAS GERAIS, 2017) .  

No geral, este relatório deve apresen-
tar os seguintes componentes (ESTÁCIO, 
2021):  

●	 Introdução: O discente deve 
apresentar o contexto do trabalho e sua re-
lação com a área de formação e relevância 
para o curso; 

●	 Objetivos do estágio: Descrever 
a finalidade das atividades, as expectativas 
do discente e os objetivos a serem alcança-
dos com a prática do estágio; 

●	 Descrição da organização: 
Como o estágio é desenvolvido em um local/
empresa específica, é necessário descrever 
o contexto da empresa, tamanho, mercado, 
por outras palavras, características funda-
mentais da empresa; 

●	 Atividades desenvolvidas: O 
elemento mais complexo do relatório, onde 
devem ser retratadas todas as atividades 
realizadas durante o estágio, fazendo uma 
comparação com os tópicos abordados du-
rante as aulas teóricas do curso; 

●	 Considerações finais: Momento 
de reflexão do discente, apontando os resul-
tados alcançados e uma análise crítica ao 
processo realizado. 

Outro exemplo de TCC para cursos 
sequenciais, pode ser visto no caso da UNI-
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BF (2021), que propõe no curso Tecnólogo 
de Gestão de Recursos Humanos um Proje-
to Aplicado à Gestão de Recursos Humanos 
para a obtenção da certificação. Este tipo de 
projeto visa a interação entre o campo teó-
rico e prático, contudo, focado na descrição 
do projeto. Ou seja, é uma proposta de pro-
jeto que não precisa necessariamente  ser 
viabilizada, como ocorre com o estágio.  

Nesta lógica, a estrutura segue a li-
nha supramencionada pela ABNT. Concluise 
que, não há grandes desenvolvimentos em 
termos acadêmicos e científicos, dado que 
seu objetivo é fazer com que o discente pen-
se nos desdobramentos práticos, conside-
rando a teoria aprendida. (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO PAMPA, 2013) 

●	 Introdução: Deve ter a justifi-
cativa do projeto, as definições, objetivos e 
contexto da pesquisa; 

●	 Desenvolvimento: Deve apre-
sentar conceitos teóricos, além da parte prá-
ticaestrutural, como cronograma, orçamento, 
descrição das etapas de desenvolvimento, 
viabilização do projeto, entre outros; 

●	 Conclusão: Discorre-se sobre 
a síntese dos resultados do projeto, pontos 
de melhoria, expectativas de implementação 
entre outros pontos e ideias relevantes para 
a obtenção do protótipo/ ou criação de pro-
totipagem (INSTITUTOS SUPERIORES DE 
ENSINO DO CENSA, 2019). 

 

2.2 GRADUAÇÃO - MONOGRAFIA 

Segundo o Art. 44 da LDBEN (1996, 
online), os cursos superiores de graduação 
são aqueles que são “abertos a candidatos 
que tenham concluído o ensino médio ou 
equivalente e tenham sido classificados em 

processo seletivo”. Estes cursos hão de for-
necer diploma e habilitação aos estudantes 
que os concluírem, formando assim, profis-
sionais em áreas específicas. 

Os cursos de graduação no Brasil, 
podem ser classificados como licenciatu-
ra ou bacharelado. De forma simplificada, 
segundo Nakamura (2016), os cursos de 
bacharelado estão focados no mercado de 
trabalho, enquanto a licenciatura foca no en-
sino do ofício. Áreas como Medicina, Direito, 
Fisioterapia são, tradicionalmente, bacha-
relados, pois o foco está na atuação profis-
sional do discente, já áreas como História, 
Letras e Pedagogia, praticam a docência 
desde sua graduação. Existem cursos que 
podem ter as duas vertentes e cabe então 
ao discente escolher em qual área de atua-
ção irá focar-se. 

Neste nível é desenvolvido trabalhos 
monográficos. Segundo a American Library 
Association (apud MARCONI; LAKATOS, 
2020, p. 258), a monografia pode ser descri-
ta como um "trabalho sistemático e comple-
to sobre um assunto particular, usualmente 
pormenorizado no tratamento, mas não ex-
tenso em alcance”. Este trabalho é um estu-
do específico ou particular que deve seguir 
uma metodologia rigorosa, investigando em 
profundidade um tema e seus aspectos. 

As autoras (op.cit) apontam que a 
monografia tem como características: 

●	 Ser dissertativo (projeto escrito/
não verbal), sistemático e completo; 

●	 Ter tema específico ou particu-
lar de uma ciência ou parte dela; 

●	 Ser um estudo pormenorizado e 
exaustivo, abordando vários aspectos e ân-
gulos do caso; 
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●	 Ter tratamento extenso em 
profundidade, mas não em alcance (nesse 
caso, é limitado); 

●	 Ter metodologia específica; e 

●	 Ser uma contribuição importan-
te, original e pessoal para a ciência. 

 Em outras palavras, no nível de gra-
duação é necessário desenvolver um tra-
balho bem estruturado que tenha um tema 
delimitado e seja tratado de maneira ade-
quada, pois o nível de pesquisa deve estar 
alinhado aos objetivos propostos. Como es-
trutura, pode-se resumir em 3 partes: 

●	 Introdução: Apresentação do 
tema, questão de investigação, metodologia, 
lacuna de pesquisa e referência a trabalhos 
anteriormente desenvolvidos na área; 

●	 Desenvolvimento: Nesta eta-
pa, deve-se desenvolver a fundamentação 
lógica e teórica do trabalho de pesquisa, 
podendo levar em consideração três fases 
ou estágios: explicação (esclarecimento 
de conceitos e terminologias de forma a 
evitar ambiguidades), discussão (análise 
argumentativa da pesquisa, onde apresenta 
pontos de contato da análise de dados com 
a fundamentação teórica) e demonstração 
(raciocínio implícito, o qual fica claro à luz 
das propostas desenvolvidas para atingir o 
objetivo final do trabalho); e 

●	 Conclusão: Resumo das argu-
mentações apresentadas no trabalho, de 
forma a comparar se os objetivos propostos 
foram alcançados e apresentar limitações da 
pesquisa e avanços que podem ser obtidos 
a partir deste estudo. 

 

2.3 PÓS-GRADUAÇÃO 

Ainda segundo o Art. 44 da LDBEN 

(1996, online), os cursos superiores de pós-
graduação são aqueles que compreendem 
“programas de mestrado e doutorado, cur-
sos de especialização, aperfeiçoamento e 
outros, abertos a candidatos diplomados em 
cursos de graduação e que atendam às exi-
gências das instituições de ensino”. Neste 
sentido, os cursos de pós-graduação podem 
ser divididos em duas modalidades: 

1.	 Stricto Sensu: São cursos de 
mestrado e doutorado, oferecidos a candi-
datos com diploma de cursos superiores que 
queriam se aprofundar na pesquisa científi-
ca e docência. Em outras palavras, são cur-
sos que visam o desenvolvimento acadêmi-
co-científico dos alunos. Ao final deste ciclo 
o discente obterá um diploma (MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO, 2021). 

2.	 Lato Sensu: São cursos de es-
pecializações voltadas ao mercado de tra-
balho, como por exemplo os cursos de MBA 
(Master Business Administration). Possuem, 
no mínimo, duração de 360 horas, e podem 
ser oferecidos a candidatos que possuam 
diploma de cursos superiores, concedendo 
ao aluno um certificado ao final do ciclo e 
não um diploma (op. cit). 

Assim, devido a especificidade de 
cada curso, é necessário elucidar o tipo de 
cada trabalho exigido em cada um dos pro-
gramas. 

 

2.3.1 MESTRADO (STRICTO SEN-
SU) - DISSERTAÇÃO 

Para a obtenção do título de mestre, 
o aluno deve apresentar um trabalho aca-
dêmico-científico denominado dissertação, 
o qual requer defesa perante uma banca de 
especialistas que visam arguir sobre o proje-
to e apontar correções e melhorias, de ma-
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neira que o aluno compreenda o processo. 
Segundo Marconi e 

Lakatos (2020, p. 262-263) a disser-
tação “tem caráter didático, pois se constitui 
em um treinamento ou iniciação à investiga-
ção. Como estudo teórico, de natureza re-
flexiva, requer sistematização, ordenação e 
interpretação dos dados. Por ser um estudo 
formal, exige metodologia própria do traba-
lho científico”.  

Autores como Marconi e Lakatos 
(2020) e Severino (2002) apontam que 
muitas vezes a dissertação é também clas-
sificada como monografia, por possuir um 
caráter monográfico, contudo, a maior dife-
rença entre eles situa-se em sua profundi-
dade e extensão (diferente da monografia, 
a dissertação deve ser mais extenso e com 
análises mais profundas de temas, métodos, 
problemas e soluções, além de maior rigor 
científico). 

Quanto a estrutura da dissertação, 
esta segue os mesmos parâmetros da mo-
nografia, contudo, devido a este tipo de 
trabalho ser mais especializado, algumas 
etapas precisam ser incluídas, como por 
exemplo, a introdução do problema de pes-
quisa, hipóteses e variáveis que acabam 
ganhando maior destaque na parte do de-
senvolvimento do texto, além de melhor des-
crição e explicação dos métodos e técnicas 
de pesquisa. 

 

2.3.2 DOUTORADO (STRICTO SEN-
SU) - TESE 

Para a obtenção do grau de doutor, o 
discente deve apresentar uma tese que, as-
sim como a dissertação, requer defesa. Este 
trabalho deve seguir a mesma estrutura 
dos trabalhos monográficos e dissertativos, 

contudo deve trazer uma contribuição total-
mente original sobre o tema apresentado 
(SEVERINO, 2002). Para 

Marconi e Lakatos 

A tese apresenta o mais alto nível de 
pesquisa e requer não só exposição e ex-
plicação do material coletado, mas também, 
e principalmente, análise e interpretação 
dos dados. É um tipo de trabalho científico 
que levanta, coloca e soluciona problemas; 
argumenta e apresenta razões baseadas 
na evidência dos fatos, com o objetivo de 
provar se as hipóteses levantadas são fal-
sas ou verdadeiras. [...] Deve conter uma 
proposição, uma teoria que a identifique, 
caracterize e diferencie de outros trabalhos 
científicos e sua conclusão deve assumir um 
caráter mais amplo e abrangente. (MARKO-
NI; LAKATOS, 2020, p. 269) 

Cabe ressaltar que, devido sua espe-
cificidade, para o discente obter uma pes-
quisa eficiente, a tese deverá ser precisa, 
exaustiva e clara. Apesar da sua estrutura 
seguir a mesma da monografia e da disser-
tação, esta deve ser desenvolvida de forma 
mais aprofundada. 

 

2.3.3 PÓS-GRADUAÇÃO (LATO 
SENSU) - ARTIGOS 

No geral, em cursos de especializa-
ção para a obtenção do certificado o discen-
te deve apresentar estudos mais específi-
cos, completos e reduzidos em extensão. 
Estes trabalhos também conhecidos como 
artigos científicos tratam-se de estudos 
pontuais sobre um tema, apresentando um 
resultado mais singular (MARKONI; LAKA-
TOS, 2020). 

Muitas vezes, em conjunto com a 
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entrega do trabalho à academia, estes arti-
gos são publicados em eventos (como con-
gressos e seminários) quando ainda estão 
em andamento e/ou em revistas científicas, 
quando finalizados, fazendo seus resultados 
conhecidos. 

Quanto a sua estrutura, a norma 
ABNT NBR 6022 (2018), aponta para algu-
mas diferenças, como por exemplo: 

●	 Elementos pré-textuais: Deve 
conter o título do trabalho, nome do autor, 
resumo e as datas de submissão e aprova-
ção do artigo, podendo também conter da-
dos como nome e título do trabalho em outro 
idioma; 

●	 Elementos textuais: Deve con-
ter Introdução, desenvolvimento e conside-
rações finais, podendo ter suas nomenclatu-
ras alteradas pelo autor. 

Neste ponto, cabe elencar algumas 
características próprias, como apontam Ma-
rkoni e Lakatos (2020, p. 286-287): 

○ Introdução: “apresentação do as-
sunto, objetivo, metodologia, limitações e 
propostas”; 

○ Texto: “exposição, explicação e 
demonstração do material; avaliação dos 
resultados e comparação com obras anterio-
res”; e 

○ Comentários e conclusões: “dedu-
ção lógica, baseada e fundamentada no tex-
to, de forma resumida”. 

●	 Elementos pós-textuais: Deve 
conter obrigatoriamente a lista de referên-
cias citadas no desenvolvimento do artigo, 
além de poder conter outros materiais op-
cionais como glossário, apêndice, anexo e 
agradecimentos. 

 

Ainda sobre os artigos, vale men-
cionar que eles podem ser classificados 
de acordo com a análise de seu conteúdo. 
Marconi e Lakatos (2020) os dividem em 3 
categorias: 

●	 Artigos teóricos: São artigos ar-
gumentativos que tentam comprovar ou re-
futar argumentos por meio da apresentação 
da teoria e de fatos relacionados de forma 
sintética;  

●	 Artigos de análise: São artigos 
analíticos onde o autor tenta dissecar cada 
aspecto envolvido no objeto de pesquisa e 
o analisa, delimitando e caracterizando suas 
partes; 

●	 Artigos classificatórios: São 
artigos nos quais os autores classificam os 
aspectos de seu objeto de estudo, explican-
do as classificações e tabulando todos os 
tipos, podendo assim definir características 
e constatar fatos. 

  

2.6 EXTENSÃO - ARTIGOS E RELA-
TÓRIOS 

Cursos de extensão são cursos com-
plementares sobre temas específicos. Se-
gundo o Art. 44 da LDBEN (1996, online), 
estes cursos são “abertos a candidatos que 
atendam aos requisitos estabelecidos em 
cada caso pelas instituições de ensino”, fi-
cando assim a critério da própria instituição 
fornecer o conteúdo e a forma de disponibili-
zação do curso. Esta modalidade de ensino 
é, geralmente, de curta duração, podendo 
ter aspectos técnicos, culturais ou acadêmi-
cos (FUNDAÇÃO INSTITUTO DE ADMINIS-
TRAÇÃO, 2019).  

Quanto ao trabalho acadêmico-
-científico apresentado ao fim deste curso, 
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estes vão depender do tempo de duração 
do curso e das exigências de cada institui-
ção. Contudo, artigos científicos e relató-
rios técnicos são, muitas vezes, solicitados 
como exigências. Estes materiais, todavia, 
seguem os mesmos padrões supramencio-
nados.  

Vale a pena esclarecer a composição 
de relatórios técnico-científicos que, confor-
me a ABNT NBR 10719 (2015, p. 3) define 
“são documentos que descrevem formal-
mente o progresso ou resultado de pesquisa 
científica e/ou técnica”. Sua estrutura é simi-
lar ao apresentado no subitem 2.3.3, deven-
do apresentar na parte de desenvolvimento 
mais especificações técnicas, como proce-
dimentos aplicados, processos seguidos e 
menos revisões de literatura. 

 

3. CONCLUSÃO 

Esta pesquisa visou investigar as di-
ferentes formas e estruturas presentes nos 
trabalhos acadêmicos-científicos apresen-
tados em cursos superiores no Brasil. Para 
isso, foi necessário, primeiramente, elucidar 
todos os diferentes níveis de cursos superio-
res e quais seus objetivos, além de apresen-
tar suas especificações. 

Nota-se que, em níveis como os cur-
sos sequenciais não há a necessidade de 
uma revisão de literatura para suportar ar-
gumentos da pesquisa e explicação de con-
ceitos, dado que são apontamentos práticos 
e desenvolvimento de projetos curtos. Já a 
monografia, necessita uma breve revisão de 
literatura, de forma a suportar a argumenta-
ção e conseguir identificar lacunas de pes-
quisa. Nos cursos de pósgraduação Stricto 
Sensu, pode-se ver que há a necessidade 
de maior rigor técnico e que os desafios ao 

discente são cada vez maiores, de maneira 
a exigir dele um maior entendimento e apro-
fundamento na área de pesquisa. Já nos 
cursos de pósgraduação Lato Sensu, pode-
-se ver a aplicação científica de forma mais 
pontual, restrita e selecionada, de maneira 
que possam responder de maneira assertiva 
perguntas pontuais. 

Quanto às estruturas, pode-se ob-
servar que, na grande maioria, são muito 
parecidas. Sendo desenvolvida de forma 
monográfica, com a necessidade de pos-
suir elementos pré-textuais, textuais e pós-
-textuais que os identifiquem e também 
possuam subdivisões pertinentes a seus 
próprios temas. Destaca-se a importância 
da construção lógica, clara e objetiva dos 
argumentos apresentados, conforme aponta 
Severino (2002), independentemente do ní-
vel e tipo de trabalho a ser apresentado. 
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